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Resumo: Nos últimos anos, as ações relativas à repatriação de fósseis
brasileiros têm se intensificado, graças aos esforços conjuntos de órgãos
municipais, estaduais e federais, bem como de paleontólogos brasileiros e da
sociedade civil. Tais esforços têm contribuído sobremaneira para acelerar o
processo de retorno dos fósseis brasileiros aos seus locais de origem, os quais,
durante muitos anos, saíram ilegalmente do país. Um exemplo bem-sucedido
foi o retorno de mais de 900 fósseis da França em 2024. Esses fósseis são
provenientes da Bacia Sedimentar do Araripe e foram retirados ilegalmente da
região do Cariri há mais de dez anos. Atualmente, estão depositados no Museu
de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens (MPPCN). Assim, o objetivo deste
trabalho foi qualificar e quantificar os fósseis de paleobotânica depositados no
MPPCN, oriundos da supracitada repatriação. As ações do projeto foram
organizadas de maneira simplificada nas seguintes fases: I) triagem dos
fósseis; II) análise do estado de preservação; III) limpeza, identificação e
separação dos fósseis por grupos taxonômicos; IV) catalogação e
armazenamento; e V) quantificação e análise dos resultados para elaboração
de resumos e artigos. Em geral, os fitofósseis estão bem preservados, não
havendo a necessidade de etapas de restauração. Muitos desses fósseis ainda
apresentam conexão orgânica com as raízes, caules, folhas e estruturas
reprodutivas. Um total de 90 fitofósseis foram repatriados. Destes, 38%
representam coníferas, 11% representam angiospermas, 16% referem-se a
gnetófitas; 17% a outras gimnospermas não identificadas; 13% a plantas
vasculares sem sementes, como pteridófitas e 6% a fósseis indeterminados,
devido à baixa preservação de caracteres morfológicos. A repatriação do
patrimônio paleontológico é fundamental para garantir que os fósseis retornem
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aos seus locais de origem, permitindo que pesquisadores locais tenham acesso
a esses importantes vestígios da história natural e cultural do país, bem como a
implementação do turismo científico local e, consequentemente, o
desenvolvimento econômico. No caso específico da paleobotânica, o retorno
de exemplares bem preservados está possibilitando o desenvolvimento de
pesquisas, como iniciações científicas, trabalhos de conclusão de curso e
importantes artigos científicos, contribuindo, portanto, para o aumento das
pesquisas científicas no MPPCN.
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